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1Nos dias 3, 4, 7 e 9 de fevereiro não houve notícias de política externa brasileira.  
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Embaixadores brasileiros prospectam aproximação com Argentina 
 

O subsecretário-geral da América Latina e Caribe, Paulo Estivallet de Mesquita, 
afirmou, referente à visita do presidente argentino Mauricio Macri a qual acontecerá 
no dia 07 de fevereito , que existe uma coincidência entre o governo brasileiro e 
argentino de como organizar a economia como também há a  necessidade de 
estabelecer uma ação coordenada entre ambos países para enfrentar desafios no 
âmbito interno e externo, bem como voltar a fortalecer as vertentes comerciais e 
econômicas do Mercosul. O embaixador José Botafogo Gonçalves, da mesma forma, 
identificou que agora existe uma convergência de interesses entre os países e atacou 
as políticas Sul-Sul, as quais segundo ele, não funcionaram em nenhum lugar, 
especialmente entre Brasil e Argentina. Ademais, Botafogo ressaltou que os principais 
pontos da agenda de hoje são a cooperação estratégica e uma coordenação 
microeconômica entre ambos os países (Correio Braziliense – Economia – 
05/02/2017). 

 
 

Presidente iraniano recebeu embaixador brasileiro 
 

No dia 5 de fevereiro, o embaixador brasileiro Rodrigo Azeredo Santos, ao ter as 
credenciais recebidas pelo presidente iraniano, Hassan Rouhani, afirmou que o Irã é 
um parceiro confiável e que o governo do Brasil deseja desenvolver a cooperação nos 
campos da indústria, energia, do transporte, da ciência, da tecnologia, cultura e 
agricultura com o governo iraniano. Azeredo também destacou que o país não está 
interessado em exportar bens ao Irã, mas em importar petróleo e outros produtos 
energéticos (Estado de S. Paulo – Internacional – 06/02/2017). 
 

 
Macri reúne-se com Temer 

 
Em Brasília, o presidente Michel Termer reuniu-se com seu homólogo argentino, 
Mauricio Macri, para assinarem memorandos de entendimento nas áreas de proteção 
de fronteiras, cooperação de diplomacia e para a elaboração de uma agência bilateral 
para diminuir barreiras sanitárias e fitossanitárias. Ademais, ambos os presidentes 
demostraram interesse em acelerar as conversas com o México para que o país faça 
um acordo com o Mercosul (Folha de S. Paulo – Mundo – 08/02/2017; Correio 
Braziliense – Economia – 08/02/2017). 

 
 


